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PARA IDOSOS (ILPI) E A RELAÇÃO COM A SEGURANÇA E SAÚDE DO 

IDOSO INSTITUCIONALIZADO 
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Introdução: O aumento no número de idosos é crescente a nível mundial e é também um 
desafio na perspectiva das famílias em cuidar do idoso que, por vezes, é acometido por 
diversas comorbidades e fragilidades, aspectos que contribuem para que o cuidado passe 
a acontecer cada vez mais em outros espaços que não o familiar. As ILPI surgem para dar 
conta de necessidades produzidas pela sociedade e são uma alternativa para as famílias 
que, por algum motivo, não podem, não conseguem ou não desejam exercer o cuidado 
com o seu idoso. As ILPI são fiscalizadas pela vigilância sanitária de cada município, 
regulamentadas pela Resolução da Diretoria Colegiada (RDC) 502 que dispõe sobre o 
funcionamento das instituições com caráter residencial e estabelece o padrão mínimo de 
funcionamento. Em seu teor, além dos padrões mínimos de atendimento aos idosos, traz 
o monitoramento e avaliação do funcionamento, através de indicadores que garantem a 
segurança do idoso institucionalizado. Os indicadores incluem os de notificação 
compulsória que incluem as quedas com lesão e as tentativas de suicídio e demais 
indicadores como taxas de mortalidade, taxas de incidência de diarreia aguda, 
desidratação, desnutrição, lesão por pressão e escabiose. Objetivo: Analisar o cenário 
dos indicadores de monitoramento e avaliação do funcionamento das ILPI em municípios 
de uma região do Rio Grande do Sul e as implicações na saúde e segurança do idoso 
institucionalizado. Metodologia: Este projeto de pesquisa caracteriza-se como estudo 
exploratório, transversal, de método misto, a qual se configura com abordagem 
quantitativa e qualitativa, o qual será realizado em municípios abrangidos pela 13o 
Coordenadoria Regional de Saúde. Será dividido em três etapas, a qual a primeira etapa 
consiste em analisar os dados documentais, retrospectivos dos municípios a respeito dos 
indicadores de avaliação e monitoramento do funcionamento das ILPI, no período de 
tempo de cinco anos, de 2017 a 2022. A segunda etapa refere-se a entrevistas com 
profissionais que avaliam e fornecem os indicadores, em cada uma das esferas 
ocupacionais, como representantes da vigilância sanitária, responsáveis técnicos das ILPI, 
assim como, secretários de saúde. Na terceira etapa será elaborado um produto técnico da 
pesquisa, em concordância ao que foi sendo avaliado no decorrer das demais etapas, em 
uma construção que pontua o que os entrevistados entendem como importante e que seja 
uma ferramenta de mudança no cenário da elaboração, avaliação e produção dos 
indicadores na realidade dos municípios. Os dados quantitativos serão expressos através 
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do cálculo simples das taxas de frequência absoluta e relativas. E os dados qualitativos 
serão realizados através de Análise de Conteúdo de Bardin. Resultados esperados: 
Espera-se demonstrar a necessidade de abordar a segurança e saúde do idoso 
institucionalizado, reconhecendo a necessidade dos indicadores de avaliação e 
monitoramento como ferramentas de qualificação e melhoria da assistência prestada. 
Almeja-se também analisar o cenário dos indicadores estabelecidos pela RDC 502 nos 
municípios abrangidos pela pesquisa e as implicações na saúde e segurança do idoso, 
contribuindo para ações em promoção à saúde. Através do produto técnico que será 
elaborado, esperam-se melhorias na execução por parte dos profissionais da saúde nas 
notificações dos indicadores e sensibilizá-los da importância de reflexões sobre o tema. 
 

  




